
   Nesse trabalho, analisa-se a obra Praça das Artes, projeto realizado pelo 
escritórioescritório Brasil Arquitetura, na cidade de São Paulo, em 2006. O projeto, que consiste 
numa colagem de arquiteturas de diferentes tempos, surgiu da necessidade de um anexo 
para o Teatro Municipal de São Paulo, com a finalidade de abrigar os espaços para o 
funcionamento das Escolas e dos Corpos Artísticos do Teatro. Mesmo que ainda inconclusa, 
a Praça das Artes desempenha importante papel na requalificação da área central da 
cidade, uma vez que o programa do conjunto de edificações revela-se amplamente 
destinado a funções de caráter público. Interessa, por conseguinte, debater o papel 
políticopolítico e social da arquitetura, na medida em que as decisões sobre a ampliação do 
programa de necessidades impactam positivamente o cotidiano de quem frequenta o objeto 
de estudo e o entorno da famosa Quadra 27, um ponto socialmente crítico do centro de 
                     São Paulo, embora rodeado de importantes edificações históricas. 

     Ainda no âmbito das reflexões sobre as questões urbanas e sociais 
implicadas pela Praça das Artes, o trabalho estabelecerá um paralelo entre arquitetura e 
ficção. Para tanto, foi escolhida a série distópica 3%, criada por Pedro Aguilera. 
SeuSeu enredo gira em torno de dois lugares, drasticamente distintos: O Continente – a parte 
do mundo degradada, violenta e carente de tudo, onde vive a esmagadora maioria da 
população – e o Maralto, a utopia onde tudo é belo, abundante e funciona, à qual apenas 3% 
da população tem direito a migrar, depois de rigorosa, e nem sempre justa, seleção. Na 
série, é possível reconhecer as locações do Continente como partes do centro 
de São Paulo, e as do Maralto, como o Instituto Inhotim, muito incensado não 
apenas por sua coleção de arte e botânica, mas também pela qualidade de sua arquitetura. 

      Desta maneira, o trabalho apresentará a Praça das Artes como uma “pitada de 
Maralto no Continente” – com a vantagem de que, diferentemente de seu análogo 
ficcional, o projeto do Brasil Arquitetura leva dignidade à população de forma ampla, 
pública e gratuita, ressaltando as  vozes diversas do centro de São Paulo. Além de 
propor a reflexão crítica sobre o tema acima abordado, o trabalho apresenta uma 
contextualização histórica, desde a consolidação do centro de São Paulo, passando por seu 

apogeu e decadência, até surgimento do projeto da Praça das Artes. 
     

PRAÇA DAS ARTES 
O MARALTO NO CONTINENTE PAULISTANO
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